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RESUMO

No Brasil o primeiro caso de COVID-19 surgiu no dia 
26 de fevereiro de 2020 e a partir deste fato novos ca-
sos foram surgindo em diferentes regiões do país. Os 
governantes juntamente com o Ministério da Saúde e 
Organização Mundial de Saúde, criaram medidas para 
conter a epidemia. Entre tais medidas têm-se atitudes 
preventivas como distanciamento social, uso de álcool 
em gel nas mãos, uso de máscara facial, entre outros. 
Assim o objetivo do presente estudo foi verificar quais 
medidas de promoção e prevenção a COVID-19 estão 
sendo adotadas pelos trabalhadores do Hospital Uni-
versitário de Sergipe (HU) – Aracaju e se elas estão de 
acordo com o Ministério da Saúde. Pesquisa descritiva 
do tipo transversal no qual foi aplicado um questioná-
rio on-line (Google Forms) aos funcionários do HU so-
bre quais medidas preventivas estão sendo utilizadas 
pelos profissionais. Foram respondidos 60 questioná-
rios, sendo 18% compostos por profissionais técnicos 
em enfermagem. 45,8% com idade de 31 a 40 anos, 
65% utilizam carro como meio de transporte, 65% 
sexo feminino. Sobre os meios de proteção contra o 
COVID-19 no trabalho, 83,3% utilizam álcool em gel, 
70% nas mãos, 76,7% utilizam máscara descartável e 
56,7% utilizam distanciamento social. Sobre os meios 
de proteção em casa, 89,9% lavam as mãos com água 
e sabão, 69,5% tomam banho ao chegar em casa 
e 66% deixam o sapato fora de casa. Sobre troca de 
máscara no local do trabalho, 38% trocam 2 vezes por 
dia. As medidas de proteção recomendadas pelo Mi-
nistério da Saúde estão sendo utilizadas pela maioria 
dos trabalhadores.

PALAVRAS-CHAVE

Infecções por Coronavírus. Odontologia. Biossegurança.
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ABSTRACT  

In Brazil, the first case of COVID 19 emerged on February 26, 2020 and from this fact new cases ap-
peared in different regions of the country. The government, together with the Ministry of Health and 
the World Health Organization, created measures to contain the epidemic. Among such measures, 
there are preventive attitudes such as social distance, use of alcohol gel in the hands, use of a face-
mask, among others. Thus, the objective of the present study was to verify which measures to promote 
and prevent COVID 19 are being adopted by workers at the Hospital Universitário de Sergipe - Aracaju 
(HU) and whether these are in agreement with the Ministry of Health. Descriptive cross-sectional 
survey in which an online questionnaire (Google Forms) was applied to HU employees on what pre-
ventive measures are being used by professionals. 60 questionnaires were answered, 18% of which 
were composed by nursing technicians. 45.8% aged 31 to 40 years, 65% use a car as a means of trans-
port, 65% female. Regarding the means of protection against COVID 19 at work, 83.3% use alcohol 
gel 70% on their hands, 76.7% use a disposable mask and 56.7% use social distance. Regarding the 
means of protection at home, 89.9% wash their hands with soap and water, 69.5% bathe when they 
get home and 66% leave their shoes outside. Regarding mask changes at the workplace, 38% change 
twice a day. Most workers are using the protective measures recommended by the Ministry of Health.

KEYWORDS

Coronavirus Infections. Dentistry. Biosafety

RESUMEN

En Brasil, el primer caso de COVID-19 surgió el 26 de febrero de 2020 y de este hecho aparecieron 
nuevos casos en diferentes regiones del país. El gobierno, junto con el Ministerio de Salud y la Or-
ganización Mundial de la Salud, creó medidas para contener la epidemia. Entre tales medidas se 
encuentran actitudes preventivas como el distanciamiento social, el uso de alcohol en gel en las ma-
nos, el uso de mascarilla, entre otras. Así, el objetivo del presente estudio fue verificar qué medidas 
de promoción y prevención de COVID-19 están adoptando los trabajadores del Hospital Universitário 
de Sergipe - Aracaju (HU) y si están de acuerdo con el Ministerio de Salud. Un estudio descriptivo 
transversal en el que se aplicó un cuestionario en línea (Google Forms) a los empleados de HU sobre 
qué medidas preventivas están utilizando los profesionales. Se contestaron 60 cuestionarios, el 18% 
de los cuales fueron compuestos por técnicos de enfermería. El 45,8% de 31 a 40 años, el 65% utiliza 
el coche como medio de transporte, el 65% mujeres. En cuanto a los medios de protección frente al 
COVID-19 en el trabajo, el 83,3% utiliza alcohol en gel 70% en las manos, el 76,7% utiliza mascarilla 
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desechable y el 56,7% utiliza distanciamiento social. En cuanto a los medios de protección en el 
hogar, el 89,9% se lava las manos con agua y jabón, el 69,5% se baña al llegar a casa y el 66% deja 
los zapatos fuera. En cuanto a los cambios de mascarilla en el lugar de trabajo, el 38% cambia dos 
veces al día. La mayoría de los trabajadores utilizan las medidas de protección recomendadas por el 
Ministerio de Salud.

PALABRAS CLAVE

Infecciones por coronavirus, Odontología, Bioseguridad

1 INTRODUÇÃO

A epidemia do coronavírus (COVID-19), originária de Wuhan, China, tornou-se um grande desafio 
à saúde pública por ter se espalhado pelo mundo, atingindo mais de 76 milhões de casos confirmados 
e cerca de 1.643.339 mortes até dezembro de 2020 (OMS, 2020). Seu contágio acontece por gotícu-
las por via área de pessoas contaminadas, toque de mão, gotículas de saliva, espirro, tosse, catarro 
e objetos ou superfícies contaminadas (BRASIL, 2020), tendo período de incubação de 5 a 6 dias em 
média (BACKER et al., 2020; LI et al., 2020; MENG et al., 2020). Entre os sintomas tem-se febre e tosse 
seca, falta de ar, fadiga e outros sintomas atípicos, como dor muscular, confusão, dor de cabeça, dor 
de garganta, diarreia e vômito (CHEN; ZHOU et al., 2020; GUAN et al., 2020). Alguns casos desenvol-
vendo complicações agudas severas. 

Estudos recentes definem como grupos de risco para o agravamento do COVID-19 os portadores de 
doenças crônicas, acima de 60 anos, gestantes, puérperas e crianças menores de 5 anos. Dentro das 
enfermidades ligadas à maior mortalidade pela doença tem-se: diabetes, hipertensão, asma, doença 
pulmonar obstrutiva crônica, doenças hematológicas, doenças imunodepressoras, obesidade (BRASIL, 
2020). Além dos citados, também são considerados grupos de risco a população indígena, carcerária, re-
sidentes em instituições de longa permanência para idosos e fumantes (MATO GROSSO DO SUL, 2020).

No Brasil, o primeiro caso surgiu no dia 26 de fevereiro de 2020 e a partir deste fato novos casos fo-
ram surgindo em diferentes regiões do país, em dezembro de 2020 já somam mais de 7 milhões de casos 
e mais de 180 mil óbitos no Brasil (OMS, 2020). Assim o Ministério da Saúde e Organização Mundial de 
Saúde (BRASIL, 2020), criaram medidas para conter a epidemia, entre tais medidas tem-se os isolamen-
tos de cidades, uso obrigatório de máscaras em locais públicos, fechamento de comércio não consi-
derado essencial, uso de máscaras, álcool em gel para limpeza das mãos entre outros (BRASIL, 2020). 

Os hospitais são locais nos quais o paciente com sintomas mais graves da doença, ou seja, com 
carga viral da COVID-19, procura por assistência médica, desta forma os trabalhadores destes estabe-
lecimentos estariam mais expostos ao vírus, podendo inclusive levá-lo para os familiares ou pessoas 
que transladam com eles em transportes públicos, entre outros. Segundo a Organização Pan-Ameri-
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cana de Saúde (OPAS, 2020) mais de 570 mil profissionais da saúde se contaminaram com o vírus e 
destes 2,5 mil vieram a óbitos somente nas américas. Nos EUA e México os trabalhadores da saúde 
representam um em cada sete casos da doença (OPAS, 2020).  

É imprescindível, tendo em vista a maior carga viral nos hospitais e a maior incidência nos pro-
fissionais da saúde, conhecer as condutas de prevenção à COVID-19 empregadas por estes profis-
sionais. Assim o objetivo do presente estudo foi verificar quais medidas de promoção e prevenção à 
COVID-19 estão sendo adotadas pelos profissionais que trabalham no HU de Sergipe e se estas estão 
de acordo com o Ministério da Saúde. 

2 MÉTODO

Este projeto foi aprovado pelo comitê de ética em pesquisa da Universidade Federal de Sergipe 
(CAAE: 35869120.2.0000.5546), foi realizado após o participante visualizar o Termo de Consentimen-
to Livre e Esclarecido e aceitar participar do estudo.

Trata-se de um estudo descritivo do tipo transversal realizado com os profissionais que trabalham 
no Hospital Universitário de Sergipe (HU), localizado em Aracaju – Sergipe.  Foi aplicado um questio-
nário (via Google Forms) nos meses de outubro e novembro de 2020 aos funcionários que trabalham 
no HU, nas diversas profissões, entre elas, dentistas, médicos, enfermeiros, auxiliares ou técnicos em 
enfermagem, fonoaudiólogos entre outros. Do total de e-mails enviados pela plataforma de Adminis-
tração Interna de Comunicação do HU, 60 voluntários responderam ao questionário.

O questionário continha 14 perguntas que envolviam idade, tipo de função, se está trabalhando 
no ambiente do Hospital Universitário de Sergipe no período da quarentena,  se teve ou tem contato 
com pessoas que tiveram COVID 19 no ambiente de trabalho, se teve ou tem contato com pessoas 
que tiveram COVID 19 em casa, anos de profissão, meio de transporte que utiliza para ir ao trabalho, 
medidas que utiliza preventivamente para o COVID 19 em casa, medidas que utiliza preventivamente 
para o COVID 19 no trabalho. 

Os dados foram analisados de forma descritiva, utilizando a ferramenta Microsoft Excel. 

3 RESULTADOS

Responderam ao questionário 60 funcionários, sendo 65% do sexo feminino, 18,3% compostos 
por técnicos de enfermagem, 16,6% Cirurgião dentista, 10% Enfermeiros, 45,8% com idade entre 31 
a 40 anos, 39% utilizam o próprio carro como meio de transporte, 15% utiliza transporte por aplicati-
vo e 15% transporte coletivo e 80% moram entre duas a quatro pessoas na residência.

Ao se questionar como o trabalhador se protege contra a COVID-19 no trabalho, verifica-se que a 
maioria usa álcool em gel e máscara descartável (Figura 1).



Sa
úd

e 
e 

Am
bi

en
te

Interfaces Científicas • Aracaju • V.8 • N.3 • p. 9 - 19 • Fluxo Contínuo • 2021 • 13 •

Figura 1 – Métodos utilizados pelos trabalhadores do HU Sergipe para se protegerem no trabalho 
contra o COVID 19. Hospital Universitário – Aracaju/SE, 2020

Fonte: Dados da pesquisa.

Ao se verificar como o trabalhador se protege contra a COVID-19 em sua casa, verifica-se que a maioria 
lava as mãos com água e sabão, também lava as mãos e toma banho ao chegar em casa (Figura 2). 

Figura 2 – Métodos utilizados pelos trabalhadores do HU Sergipe para se protegerem em casa contra 
o COVID 19. Hospital Universitário – Aracaju/SE, 2020

Fonte: Dados da pesquisa.

Quando questionados sobre o uso de transporte coletivo em geral, 79,7% afirmou utilizar o serviço e 
80% deles fazem uso de máscara e álcool nas mãos como medida de prevenção à COVID-19 nesses am-
bientes. A maioria afirmou ainda tomar banho e colocar a roupa para lavar ao chegar em casa (Figura 3). 
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Figura 3 – Cuidados utilizados pelos trabalhadores do HU Sergipe para se protegerem no transporte 
público contra o COVID 19. Hospital Universitário – Aracaju/SE, 2020

Fonte: Dados da pesquisa

Em relação aos locais públicos, 66,1% usa máscara de pano ao circular por estes ambientes. Nos 
dias de folga os trabalhadores afirmaram ir ao supermercado (65,5%), casa dos familiares (55,2%), 
praia (24,1%), bares e restaurantes (8,9), além de farmácia (1,7%) e assistência médica (1,7%). Ao ser 
questionado sobre quantas vezes a máscara é trocada no trabalhado, 55,2% afirmaram trocar duas 
vezes ao dia e 27,5% alegou trocar apenas uma vez. 

4 DISCUSSÃO

A literatura caracteriza como grupos de risco para o agravamento da COVID-19 os portadores de 
doenças crônicas, acima de 60 anos, gestantes, puérperas e crianças menores de 5 anos (BRASIL, 
2020; DIAS et al., 2020). Foi observado que 57,7% dos profissionais da amostra possuem entre 18-40 
anos e cerca de 18,6% têm 51 ou mais anos de idade, sendo esses considerados de maior risco para 
intensificação quadro da doença. 

Os profissionais da saúde estão expostos diretamente aos pacientes infectados, por isto recebem 
uma alta carga viral e devido a este alto risco de contaminação com a doença estes profissionais são 
orientados a se isolarem da família, para evitar se transformar em uma via de transmissão para seus 
familiares, muitas vezes pertencentes ao grupo de risco e outras pessoas (BRASIL, 2020; TEIXEIRA 
et al., 2020). Em nossa amostra foi verificado que 80% dos profissionais residem com duas a quatro 
pessoas e 11,7% moram com mais de quatro familiares. 

Além do isolamento domiciliar é preconizado pelos órgãos da saúde que preferivelmente estes pro-
fissionais utilizem transporte privado, para evitar o nível de disseminação do vírus devido ao alto risco 
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de contaminação dentro dos hospitais. (BRASIL, 2020). O estudo demonstrou que 68,3% dos profis-
sionais utilizam carro ou moto privados para irem ao trabalho, porém 15% da amostra vão ao trabalho 
com transporte público e quando questionados sobre os cuidados ao utilizar esse serviço 80% destes 
utilizam máscaras, álcool à 70% nas mãos e ao chegar em casa tomam banho. Além disso, 40% dos 
profissionais colocam a roupa para lavar assim que chegam em casa e deixam os sapatos fora de casa, 
seguindo corretamente as orientações previstas pelos órgãos de saúde, ministério da saúde e OMS. 

O Ministério da Saúde recomenda a utilização de máscaras em todos os ambientes, ressaltando 
que as máscaras de tecido não são Equipamentos de Proteção Individual (EPI), mas podem funcio-
nar como uma barreira física, em especial contra a saída de gotículas potencialmente contamina-
das (BRASIL, 2020; OMS, 2020). Este estudo identificou que todos os profissionais da amostra ale-
gam utilizar máscaras em ambiente público. Ademais quando questionados a forma de prevenção 
da COVID-19 no trabalho mais de 80% utilizam álcool nas mãos, máscara descartável e lavam as 
mãos com água e sabão, relataram, também, manter distância das pessoas, como preconizado pe-
los órgãos vigentes em saúde. 

Os cuidados com a COVID-19 em casa preconizados pelos órgãos de saúde são principalmente: 
tirar os sapatos ao entrar em casa, lavar todas as roupas que usou fora, higienizar as embalagens 
de compras, lavar as mãos com água e sabão, utilizar álcool nas mãos, assim como higienizar os 
eletrodomésticos (BRASIL, 2020; OMS, 2020; LUZ; NORONHA; NAVARRO, 2020). Os cuidados mais 
relatados na pesquisa foram: lavar as mãos com água e sabão, utilizar álcool nas mãos, lavar as 
roupas assim que chega da rua, além de tomar banho e lavar as mãos ao chegar da rua. No entan-
to, uma pequena porcentagem higieniza os sapatos e os eletrodomésticos, configurando-se assim 
uma lacuna na prevenção contra a COVID-19, uma vez que estes são potenciais portadores do vírus 
aumentando as chances de contaminação.

O Ministério da Saúde orienta a população em geral sair apenas para atividades essenciais e 
evitar a circulação desnecessária nas ruas, estádios, teatros, shoppings, shows, cinemas e igrejas 
(BRASIL, 2020). Os profissionais do HU quando questionados sobre saídas em seus dias de folga, 
relataram em sua maioria ir ao supermercado (65,5%), casa dos familiares (55,2%), praia (24,1%), 
bares e restaurantes (8,9), além de farmácia (1,7%) e assistência médica (1,7%). A alta incidência 
de saídas para além das orientações dos órgãos de saúde, se deve em parte à flexibilização do co-
mércio por parte dos órgãos de estado. Vale ressaltar que para se resguardar e proteger os entes 
queridos a recomendação de todos os órgãos em saúde continua sendo o isolamento e limitação 
das atividades diárias de cunho não essencial. 

A literatura, junto aos órgãos de saúde, indica a utilização de máscaras de tecido apenas por duas 
horas, depois desse período é necessário trocar, além disso deve-se trocar a máscara sempre que 
apresentar sujidades ou umidade e descartar a máscara sempre que apresentar sinais de deteriora-
ção ou funcionalidade comprometida (BRASIL, 2020; OMS, 2020). Os profissionais quando questio-
nados sobre quantas vezes ao dia trocam suas máscaras, 55,17% deles, afirmaram trocar 2 vezes ao 
dia e 27,5% alegou trocar apenas 1 vez. Sendo dessa forma, quantidade insuficiente tendo, de acordo 
com o Ministério da Saúde, consequente perda da eficiência dessas máscaras, ficando assim o profis-
sional desprotegido maior parte do dia.
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5 CONCLUSÃO

Após verificar as medidas de promoção e prevenção à COVID-19 adotadas pelos trabalhadores do 
Hospital Universitário de Sergipe e compará-las com as orientações dos órgãos de saúde, podemos 
concluir que na prática a maior parte das orientações estão sendo seguidas corretamente dentro da 
realidade de cada indivíduo. 
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